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TALES DE MILETO

PITÁGORAS 

 P. 24-28

 P. 28

624 a.C.?–543 a.C.?

582 a.C.–496 a.C.

Não se conservam obras escritas 
por Tales. Foi Aristóteles quem 
afirmou que Tales considerava 
que o princípio de tudo (arqué) 
era a água e o apresentou como o 
fundador da filosofia.

Teorizou a escala musical, 
enunciou o teorema que leva 
seu nome e estabeleceu que a 
soma dos ângulos internos de 
um triângulo é 180º. 
Também exerceu uma 
notável influência 
sobre Platão.

Com Tales, tem início uma 
atividade filosófica dedicada a 

explicar racionalmente o mundo.

Não se conservam obras do próprio 
Pitágoras: a frase citada lhe foi 

atribuída por seu discípulo Filolau.

A água é o 
princípio de 

todas  
as coisas.

Todas as coisas 
conhecidas têm 

número.

Nascido na colônia grega de Mileto e um dos Sete Sábios, Tales é um filósofo da natureza que foi carac-
terizado por Aristóteles como o “fundador da filosofia”. Fez várias contribuições em diferentes campos: 
política, meteorologia, controle do curso da água, náutica, astronomia e geometria. Graças aos seus co-
nhecimentos, pôde prever o eclipse solar de 585 a.C., bem como uma colheita abundante de azeitonas, 
que lhe permitiu enriquecer cobrando aluguéis caros pelas prensas de azeite que havia alugado por um 
preço baixo durante o inverno.

Nascido na ilha de Samos, foi filósofo e matemático. Decepcionado com as reformas políticas de 
sua pátria, decidiu mudar-se para a Itália meridional, onde fundou uma escola que era também 
uma comunidade política e religiosa. Acreditava na imortalidade da alma e na reencarnação, e le-
vava uma vida ascética junto a seus discípulos. Atribuiu um significado especulativo aos números: 
o um corresponde à “razão”; o dois, à “feminilidade”; o três, à “masculinidade” etc. Afirmava que os 
números são o princípio de todas as coisas.
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HERÁCLITO 

PARMÊNIDES 

 P. 29

 P. 30

540 a.C.?–480 a.C.?

515 a.C.?–450 a.C.?

Para Heráclito, o fogo se 
acende e se apaga segundo 
uma mesma medida. Na 
realidade, é o próprio fogo 
– em seu eterno nascer 
e morrer – o princípio 
fundamental do universo.

Parmênides expôs seu 
pensamento mediante a 
voz de uma deusa em seu 
poema “Sobre a natureza”, 
que chegou até nós de 
forma fragmentária.

Quando afirma que “tudo flui”, 
Heráclito quer dizer que a mudança é 

a própria essência do universo.

Parmênides pensa a relação entre o 
“ser” e o “não ser” de um ponto de vista 

completamente racional e rejeita as 
discussões baseadas nos sentidos.

Não é possível 
banhar-se duas 

vezes no  
mesmo rio.

O ser é e 
o não ser 

não é.

Filósofo da natureza, provavelmente de origem aristocrática, levou uma vida isolada na cidade jônica 
de Éfeso. Seu caráter reservado e solitário é vislumbrado na linguagem mordaz e de difícil compreensão 
de seus escritos. Foi chamado de “o obscuro”. Para Heráclito, a verdadeira essência das coisas deve ser 
buscada na “guerra” e na mudança, e a harmonia dos contrários é o logos que rege tudo.

Nasceu em Eleia, na Magna Grécia, no seio de uma família nobre e, por amor à pátria, redigiu as leis da 
cidade. Segundo Platão, Parmênides viajou a Atenas, onde se encontrou com o jovem Sócrates. Ao con-
trário de Heráclito, afirmava que a arqué deve ser una, imóvel, imutável e eterna. Zenão de Eleia, famoso 
pelo paradoxo de “Aquiles e a tartaruga”, foi um de seus discípulos.

POEMA

19
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PROTÁGORAS 

GÓRGIAS 

 P. 32

 P. 34

490 a.C.?–420 a.C.?

487 a.C.?–376 a.C.?

Segundo dizem alguns, os 
honorários de Protágoras 
equivaliam ao custo de dois 
barcos de guerra.

Górgias recebia uma 
remuneração de cem minas 
por aluno, isto é, cerca de 
cem vezes mais do que o 
necessário para que um 
cidadão das classes sociais 
mais desfavorecidas vivesse 
por um ano.

Protágoras crê que a verdade é relativa; 
portanto, opõe-se a Sócrates, que 

considera que a verdade é absoluta.

Podemos comprovar a habilidade 
retórica de Górgias lendo, por 

exemplo, o Elogio de Helena ou  
A defesa de Palamedes.

O homem é  
a medida de todas 

as coisas.

A retórica é a 
única esfera de 
conhecimento 

específico que se 
deve aprender.

Originário de Abdera, na Trácia, Protágoras desenvolveu sua atividade como sofista em Atenas, onde 
chegou a fazer amizade com Péricles – o grande estadista ateniense – e se tornou o filósofo mais em 
voga de seu tempo, tanto que seus conterrâneos diziam que “ninguém pode competir com Protágoras”. 
A partir da perspectiva relativista que afirma que os critérios e os juízos variam de uma pessoa para 
outra, Protágoras defendeu que para cada problema existem, ao mesmo tempo, um ponto de vista e 
seu contrário.

Górgias nasceu em Leontinos, cidade grega da Sicília, e em 427 a.C. formou parte da delegação diplo-
mática que se dirigiu a Atenas para angariar o apoio dessa pólis na guerra que sua pátria travava contra 
Siracusa. Em Atenas, destacou-se por sua habilidade retórica. Sofista tão famoso quanto Protágoras, 
ficou conhecido principalmente pela eloquência com que respondia às petições do público. No diálogo 
que leva seu nome, Platão descreve em tom de zombaria seu ar de sabe-tudo.
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SÓCRATES 

DEMÓCRITO 

 P. 36-43

 P. 31

469 a.C.?–399 a.C.

460 a.C.?–370 a.C.?

Condenado à morte, 
Sócrates se negou a fugir 
e aceitou beber o cálice 
de cicuta com o qual se 
envenenou, declarando: 
“A lei é dura, mas é lei”.

Se na origem de todas as 
coisas estão os átomos, 
o universo é constituído 
por esses entes indivisíveis 
que, movendo-se no vazio, 
interagem entre si de 
diferentes maneiras.

Segundo Sócrates, o conhecimento de 
si mesmo é o feito mais importante da 

filosofia.

Segundo o atomismo materialista de 
Demócrito, qualquer fenômeno pode 

ser explicado como o resultado de uma 
interação entre diferentes átomos.

Conhece-te  
a ti mesmo!

A realidade é 
constituída de 
átomos e vazio.

Nasceu em Atenas, de pai escultor e mãe parteira. Casou-se em idade avançada com Jantipa, uma das 
“três piores mulheres do mundo”. Alistou-se três vezes como soldado na Guerra do Peloponeso. Era 
lembrado por seus contemporâneos por sua aparência não muito agradável. Com frequência, entrava 
em estado de transe. Acusou os sofistas de faltarem com a verdade, que ele considerava universal e 
passível de ser alcançada pelo diálogo, isto é, por meio de uma prática de perguntas e respostas. Era 
malvisto por seus concidadãos. Acusado de ser um personagem perigoso, foi condenado à morte por 
um júri popular.

Originário da Trácia, Demócrito viajou por diferentes cidades do Oriente. Seus interesses são poliédri-
cos: além da filosofia, dedicou-se ao estudo da ética, da astronomia, da matemática, da música e da 
biologia. Por seu caráter alegre, ficou conhecido como “o filósofo que ri”. Sua filosofia o leva a considerar 
que não só os objetos, como também a alma do homem, são constituídos de átomos, e que a vida ideal 
consiste em alcançar um estado de paz no qual os átomos não se desagregam.
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